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stá de luclo a família actual- 
menle reinante, pela morte 
permalura de S. A. o Infante 

H. Augusto. Após um rápido pade
cimento cujo desenlace se precipi
tou, sem que podessem detel o os 
recursos da sciencia, rendeu a alma 
a Deus, munido de todos os sacra
mentos, segundo uns, recebendo 
apenas a Exlrema-Uncção, segundo 
outros, na manhã de 26 do pas
sado mez.

Eis mais um golpe pungenlis- 
simo na família reinante, cujos 
membros parecem fadados a pas
sar sobre a terra com a rapidez 
do meteoro. O sr. D. Pedro IV fal- 
leceu aos 34 annos; a sr? D. .Ma
ria II, aos 33; o sr. D. Pedro V, 
aos 24; o sr. Infante D. João, aos 
18; o sr. Infante D. Fernando, aos 
15; o sr. Infante D. Augusto, aos 
42.

Deus tenha em sua gloria a alma 
do augusto Infante, e olhe propicio 
aquelles que seu passamento invol- 
vera em lucto.

D. P.

SECÇÃO RELIGIOSA
JEHSrCV"Cl_.TO^

PARA IMPLORAR 0 PATROCÍNIO DE S. JOSÉ 
E DA SANTÍSSIMA VIRGEM 

EM TEMPO CALAMITOSO

Aos Vencraoeis Irmãos os Patriarchas, 
Primazes, Arcebispos, fíispos e outros Prelados 

ordinários
tm paz e communhão com a íSé Apostólica

LEÀO PAPA XIII

Veneráveis Irmãos, saúde e bênção 
apostólica

f
iNDA que muitas vezes jú temos 
mandado fazer especiaes preces 
em todo o mundo, e encom- 
mendar a Deus com a maior 
instancia os interesses calholi- 
cos, ninguém todavia se tome 

de estranheza, se julgamos dever n’esla 
occasião inculcar novamenle esta mesma 
pratica. Nos lances escabrosos, especial-, 
mente quando parece que o f/otler das 
trevas pode abalançar-se a tudo para 
ruina do nome christão, costumou san- 
tissimamente sempre a Egreja invocar 
humildemente a Deus, seu auclor e 
protector, com maior efficacía e per
severança, tomando até por medianeiros

|seus os Santos habitadores das ceies- acostume a invocar também a S. José
lliaes moradas, e principalmente a Au- 
!gusta Virgem .Mãe de Deus, do palro- 
xinio dos quaes muito bem vê que lhe 
ha de vir o mais valioso esteio. Pois 

'o fruclo das rogativas e da esperança 
posta na bondade de Deus, mais tarde 
ou mais cedo, apparece.—Ora Vós, 
Veneráveis Irmãos, conheceis os tempos 
de agora, os quaes do certo não são 
^muito menos calamitosos para a chris- 
itandade, que aquelles que já alguma 
|vez lhe fôram calamitosissimos. Estamos 
vendo fenecer em muitos e muitos a 
fé, que é o principio de todas as virtu
des chrislãs: arrefecer a caridade; cres- 
|cer a mocidade na depravação de cos- 
|lumes e de opiniões; ser combalida por 
[todos os lados com violência e astúcia a 
i Egreja de Jesu Christo; fazer-se uma 
(guerra atroz ao Pontificado; estamos 
Jvendo abaladas as próprias bazes da 
[religião ã conta da audacia que de dia 
[em dia vae subindo. Até onde se tem 
^descido nos últimos tempos, e o que 
lainda se premedita, conhecido de sobejo 
ieslâ já para que seja preciso declaral-o 
por palavras.

£m Ião diílicultoso e miserando es-
lado, pois os males são maiores que os 
remedios humanos, só nos resta im
plorar ao divino poder que os cure 
completamenle.—E tal é a razão por 
que intendemos que Nos cumpre esti
mular a piedade do povo christão a ins
tar com maior fervor e mais insistência 
pelo auxilio de Deus Todo-poderoso. E 
assim approximando-se já o mez de 
outubro, que outras vezes decretámos 
que deve ser consagrado á Virgem .Ma
ria do Rosário, exhorlamos vivamenle 
para que n’este anno todo aquelle mez 
se celebre com a maior devoção, pie
dade e concorrência que seja possível. 
— Sabemos que na maternal bondadei 
da Virgem está preparado o nosso re
fugio, e temos a cerlezade não estarem- 
postas n’ella debalde as nossas espe
ranças. Se Ella centenares de vezes 
amparou com a sua assistência a chris- 
tandade nos mais apertados transes, 
porque havemos de duvidar que renove 
os exemplos do seu poder e das suas 
graças, se todos juntos em um lhe di
rigirmos humildes e incessantes roga
tivas? Somos antes levado a crer que 
tanto mais admiravelmente nos ha de 
valer, quanto mais tempo quizer ser 
rogada.

Mas outro é lambem o Nosso intento, 
em que Nos haveis de ajudar, Venera
reis Irmãos, com a vossa costumada 
diligencia. Sim, de certo, para que Deus 
mais propicio rosto faça ás nossas sup- 
plicas, e apiedado aos rogos de muitos, 
mais depressa e mais largamente acuda 
á sua Egreja, cuidamos que imporia 
muitíssimo que o povo christão. quando 
invocar a Virgem Mãe de Deus, se

seu Castíssimo Esposo com especial de
voção e confiança, o que por certas ra
zões julgamos que ha de ser do conten
tamento e agrado da própria Virgem.— 
Certamente quanto a este ponto, eni 
que pela primeira vez publicamente Vos 
vamos dizer alguma cousa, temos co
nhecido que a piedade do povo não só
mente lhe é aflfeiçoada, mas vae em 
progresso por ser uma devoção já estalm- 
lecida; porquanto vimos que os cultos a S. 
José, que os Summos Pontífices lambem 
nós tempos passados se tinham a pou
co e pouco desvelado em promover cada 
voz mais, e propagar por toda a parte, 
n’estes últimos tem ido a cada passo 
crescendo com augmentos indubitáveis, 
principalmente depois que o nosso An
tecessor de boa memória Pio IX. a rogos 
de muitos Bispos, declarou o Santíssimo 
Palriarcha Padroeiro da Egreja catho- 
lica. Todavia como é muito importante 
que a veneração por Elle peneire inli- 
mamente nos costumes e praticas ca- 
tholicas, porisso queremos levar o fer
vor christão a este sentimento com pre
ferencia pela Nossa palavra e auclori- 
dade.

As causas e razões especialíssimas 
porque S. José é tido nominalmente por 
.Padroeiro da Egreja, e porque a Egreja 
pela sua parle confia muilissímo na sua 
guarda e patrocínio, são porque íoi 
Esposo de Maria e Pae Putativo de Jesu 
Christo. D'aqui lhe veiu toda a digni
dade, toda a graça, santidade e gloria. 
E de certo tão sublime é a dignidade 
de Mãe de Deus, que nenhuma outra 
cousa maior pode haver. Mas porque 
entre José e a Santíssima Virgem sub
sistiu o vinculo do matrimonio, não ha 
duvida que elle mais que ninguém se 
approximou da excelsissima dignidade 
pela qual a Mãe de Deus sobresae im- 
mensamenle a todas as naturezas cria
das. Porquanto o matrimonio é a maior 
entre todas as sociedades e intimidades, 
pois estão, por sua propria natureza 
entrelaçadas com a comraunicação de 
todos os bens de um com os do outro 
consorte. Por onde se Deus á Virgem 
deu S. José por Esposo, de certo ih’o 
deu para que fosse não sômente com
panheiro da vida, testemunha da vir
gindade, protector da honestidade, mas 
lambem participante da sua excelsa di
gnidade, mediante o vinculo conjugal. 
Igualmenle é Elle o unico que se avan
taja a todos os homens em sua digni
dade augustissima, porque foi por dis
posição divina guarda do Filho de Deus, 
e na opinião dos homens tido por seu 
pae. D’aqui veio por consequência, que 
o Verbo de Deus estivesse modestamen
te sujeito a José, e lhe obedecesse, e 
prestasse toda a honra que necessaria
mente devem os filhos a seu pae. Po
rém d’esta dupla dignidade derivaram
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todo o reino; e como n’esle tempo uma 
calamidade trouxe a falta e carestia de 
cereaes, com tão primorosa providencia 
acudiu aos povos do Egypto e das cer
canias, que o rei decretou que fosse 
chamado Salvaditr do mundo.—Assim 
que n’aquelle antigo Palriarcha pode
mos nós reconhecer a imagem viva 
d’esle nosso. Como aquelle foi manan
cial de felicidades e de salvação para os 
interesses domésticos do seu senhor, e 
logo com o pasmo e assombro proveu 
ao bem publico de lodo o reino; assim 
este destinado para guarda do nome 
chrislão, deve ser havido por defensor 
e protector da Egreja, que verdadeira
mente é casa do Senhor, o reino de 
Deus sobre a terra.

Ha pois razão para que lodos, de 
qualquer condição e estado que sejam, 
se encommendem a S. José, e confiem 
no seu valimento e protecção.—Os paes 
de familia têem em S. José o mais apu
rado exemplar da paternal vigilância e 
providencia; tôem as esposas um per
feito modelo do amor, da unanimidade 
e fidelidade conjugal; têem as donzellas 
um espelho, e demais um lutor da 
virginal inteireza. Os de nobre sangue, 
lomando por molde a S. José, apren
dam a manier o decoro até nos infortú
nios; os ricos aprendam quaes são os 
bens, que maís que tudo importa ap- 
petecer, e com todas as forças ajuntar. 
Porém os proletários, os- artífices, e 
todos aquelles que são de inferior con
dição, devem recorrer a José quasi por 
um direito seu proprio, e n'elle reve- 
rem-se para o imitarem. Porquanto 
Elle, com ser descendente de sangue 
real, e esposo da maior e mais santa 
entre todas as mulheres, e pae putativo 
do Filho de Deus, comludo passou a 
vída trabalhando como artífice, e com 
o trabalho de suas mãos e peio seu of- 
íicio grangeou o necessário para amparo 
dos seus.—Não é portanto, se bem se 
indagar a verdade, não é desprezível a 
condição dos pequenos, pois não só 
não é deshonroso todo o trabalho do 
operário, mas póde ennobrecer-se mui
to, eniretecendo-o com a pratica das 
virtudes. S. José contente com o seu 
e com pouco, soflreu com resignação e 
conslancia as tribulações, que necessa
riamente acompanham aquella mingua
da sorte de vida, nem mais nem menos 
que á imitação de seu Filho, que to
mando a feição de servo, sendo Senhor 
de lodos, se sujeitou voluntariamente á 
maior pobreza e indigência.—Revol
vendo isto em seus pensamentos, os 
pobres, e todos aquelles que vivem do 
salario do seu trabalho manual, devem 
cobrar alento, e ser rectos em seus 
juizos; e se lhes é permillido surgir da 
pobreza e porfiar por adquirir melhor 
estado, nào sendo por meios repugnan
tes ao que é justo, comludo nem a ra

espontaneamente os deveres que a na
tureza prescreve aos paes de família; e 
assim S. José veiu a ser não só guarda 
da família a que presidia, mas também 
seu legitimo e natural curador e defen
sor. Estes deveres e encargos exerceu 
Elle realmente em quanto vivou. Es
merou-se em defender a Consorte e o 
Divino Filho com extremos de amor e 
uma assiduidade diaria; teve por cos
tume fornecer ambos do necessário para 
o sustento e trato da vida; evitou o pe
rigo de vida tramado pelo rei por in
veja, procurando abrigo em logar se
guro; nos descommodos dos caminhos, 
e asperezas do deslerro foi perpeluo 
companheiro, auxiliador e consolador 
da Virgem e de Jesus.—Ora a divina 
familia que José governou com poder 
como paternal, encerrava em si o prin
cipio da Egreja nascente. A Virgem 
Santíssima assim como é Mãe de Jesus, 
assim lambem é Mãe de todos os chris- 
tãos, porque os gerou no monte Calva- 
rio entre os últimos e maiores tormen
tos do Redemplor; e do mesmo modo 
Jesu Chrislo é como que o primogénito 
dos chrislãos, que pela adopção e pela 
redempção são seus irmãos.—Dimana 
d aqui u razão porque o mui Bemaven- 
lurado Palriarcha tem como recommen- 
dada a si proprio por um especial mo
do a multidão de que se compõe a Egre
ja. a saber essa familia innumeravel e 
espalhada por todos os cantos da terra, 
sobre quem, por ser Esposo de Maria 
e pae de Jesu Chrislo, tem uma auclo- 
ridade quasi paterna). E’ portanto con
forme á razão, e allamenle digno de S. 
José, que assim como Elle oulr’ora cos
tumou assistir sanlissimamenle ã fami
lia de Nazarelh com todas as cousas ne
cessárias á vida, assim agora proteja e 
defenda a Egreja de Chrislo com o ce
lestial patrocínio.

Isto sem duvida facilmente entendeis, 
Veneráveis Irmãos, que se confirma 
pela opinião em que estiveram alguns 
Santos Padres da Egreja, e que conforma 
com a própria liturgia sagrada, de ter 
sido o antigo José filho do Palriarcha 
Jacob uma sombra da pessoa e dos cargos 
d’esle nosso, e de ter com o seu es
plendor mostrado a grandeza do futuro 
guarda da divina familia.—E na ver
dade além de que a ambos coube o 
mesmo nome, o que não deixa de ler 
a sua significação, ha entre ambos ou
tras similhanças, e demais muito ma
nifestas, que vós bem conheceis; entre 
as quaes a mais excellenle é que entrou 
na graça e especial benevolencia do seu 
senhor, e que sendo por este posto à 
testa da sua fazenda, em graça de José 
sobreveiu á casa do seu senhor grossa 
enchente de gostos e afortunados suc- 
cessos. Depois o ainda maior lance de 
ventura, como foi ter sido por mandado 
do rei investido do alto domínio sobre 

zão nem a justiça, consentem que se 
transtorne a ordem estabelecida pela 
Divina Providencia. Descer porém até 
á violência, e fazer ifesla matéria qual
quer tentativa por meio de sedição e 
das turbas, é loucura, que mais aggra- 
va na maior parte das vezes aquelles 
mesmos males, para alliviar os quaes 
se lança mão de laes meios. Portanto 
os pobres, se téem bom senso, nào con
fiem nas promessas de homens faccio
sos mas sim nos exemplos e no patrocí
nio de S. José, e também na maternal 
caridade da Egreja, cujo cuidado a fa
vor d’elles é cada vez maior.

Assim pois, Veneráveis Irmãos, con
tando muitíssimo com a Vossa auctori- 
dade e zelo episcopal, e decerto não 
duvidando que os l>ons e piedosos de 
proprio e bom grado farão muitas cou
sas mais, e ainda maiores que as man
dadas, decretamos que em todo o mez 
de outubro na reza do líosario, quanto 
â qual já outras vezes estatuímos o que 
cumpria, se accrescenle a oração a S. 
José, cuja formula chegará ás vossas 
mãos com estas Lellras; e isto em lo
dos os annos se observará perpelua- 
mente.

E a cada um d’aquelles que rezarem 
com devoção a dita oração concedemos, 
por cada vez, a indulgência de sete an
nos e outras tantas quarentenas.—E’ 
lambem salutar e allamente louvável 
consagrar o mez de março com praticas 
piedosas e diarias em honra do Santo 
Palriarcha, como já em algumas parles 
se tem estabelecido. Onde isto não se 
possa facilmente fixar, é para desejar que 
ao menos, antes do dia da sua festa, se 
faça um triduo na egreja malriz de cada 
terra.—Onde porém o dia dezenove de 
março consagrado a S. José não esti
ver comprehendido entre os dias santos 
de guarda, exhorlamos a lodos que não 
se recusem a sanclilicar aquelle dia em 
honra do celestial Padroeiro, quanto 
possa ser, com aclos de particular pie
dade, como se fôra dia sanlo de pre
ceito.

No entretanto em penhor das dadi
vas do ceu e testemunho da Nossa Be
nevolencia, a Vós, Veneráveis Irmãos, 
e ao Vosso Clero e Povo damos de lo
do o Coração no Senhor a Bênção Apos
tólica.

Dado em Roma junlo de S. Pedro no 
dia quinze de agosto do anno de mil 
oitocentos e oitenta e nove, decimo se
gundo do Nosso Pontificado.

Leão Papa XI Ih

ORAÇÃO A S.JOSÉ

O’ Bemaventurado S. José, a Vós re
corremos na nossa tribulação, e implo
rando o soccorro da Vossa Santíssima 
Esposa, pedimo-vos também com toda



276 O PROGRESSO CATHOLICO XI ANNO

Papa, ou os Bispos de Portugal reuni
dos em concilio nacional, decretavam 
para os empregados civis, pouco mais 
ou menos, o mesmo que apresentou 
em cortes, para ser convertido em lei, 
a respeito da aposentação dos paro
chos?

Seria uma grilaria infernal de Ioda 
a imprensa maçónica ou liberal. E 
fal-o-liíarn com justificado motivo, pois 
ã Egreja não compete regular assum
ptos meramenle civis, que nenhuma 
relação tem com o espiritual.

Ora, se é juslo que a Egreja se não 
intrometia a regular assumptos civis, 
que estão fôra da sua jurisdicção; por 
que rasào hade o sr. ministro da jus
tiça vir intrometter-se n’aquillo que é 
da unica e exclusiva competência e 
altribuição da Egreja?

Por ventura não temos Bispos em 
Portugal, ou julgará o sr. Beirão que 
pode legislar para a Egreja como para 
os empregados civis seus subalternos?

Mas prosigamos na analyse dos ires 
artigos do projecto do sr. Beirão.

E' doutrina canónica, que para a re
nuncia de qualquer beneficio ecclesias
lico ser válida, deve haver uma justa 
causa. E com rasão, pois os clérigos 
que foram providos n'algum beneficio 
ecclesiaslico, alli devem permanecer, 
como no seu posto, servindo a Deus e 
occupando-se no bem das almas, que 
lhes incumbiram de apascentar, e não 
devem por isso d’alli ausentar-se sem 
justo motivo, e a capricho.

Na Bulia Quanta Ecclesiae Dei, Pio V 
prohibe aos Ordinários o acceilarem as 
renuncias que lhes forem propostas 
sem causa jusla, sob pena de ficarem 
nullas.

Ora, os únicos e legítimos interpre
tes das leis canónicas, os únicos juizes 
competentes que devem julgar, em 
ultima inslancia, do valor de taes ra 
sões, e decidir se devem ou não accei- 
tar as renuncias pedidas, em confor
midade com as leis da Egreja, são os 
bispos, unica e exclusivamente os bis
pos.

Isto é doutrina corrente entre catho 
licos, e o snr. ministro, por conseguin
te, ou ignora a doutrina da Egreja a 
este respeito, ou se a conhece, obra 
impia e tyrauicamente, obrigando o 
Ordinário a proceder contra os paro
chos que não quizerem acceitar as re
nuncias de que tracta o projecto.

Mas não é só isto: ha ainda outro 
golpe profundo que o snr. Beirão des
carrega sobre os sagrados cânones.

Ordenam estes que para um benefi
cio ecclesiaslico poder ser provido, é 
preciso que esteja vago, e prohibem 
terminantemente aos Ordinários que dis
ponham dos benefícios que o não esti
verem. (Cap. 2 de concess. Praeb).

E o snr. ministro determina, no arti

a confiança o vosso patrocínio. Por 
aquelle aiTecto que Vos uniu com a Im- 
macuiada Virgem Mae de Deus, e pelo 
paternal amor com que abraçastes a Je
sus Menino, nós Vos rogamos e Vos 
supplicamos snbmissamente, que olheis 
compadecido para a herança que Jesu 
Chrislo adquiriu com o seu sangue, e 
que nos assistaes nas nossas necessida
des com o vosso poder e auxilio.

O’ providentissimo guarda da Divi
na Família, nmparae os filhos escolhidos 
do Jesu Chrislo; afaslae de nós. ó Pae 
amorosíssimo, lodo o contagio de dou
trinas erróneas e de corrupção; ó nosso 
poderosíssimo Proleclor, assisti-nos hí 
do ceu n'esle combale com o poder das 
trevas; e assim como livrastes outr’ora 
o Menino Jesus de um grande perigo 
de vida, assim agora defendei a Egreja 
Santa de Deus das insídias dos seus 
inimigos e de todas as adversidades; c 
a cada um de nós protegei com perpetuo 
patrocínio, para que imilando-Vos, e 
fortalecidos com a vossa assistência, pos
samos viver santamenle, morrer pie
dosamente, e alcançar a betnavenluran- 
ça eterna no ceu.—Assim seja.SECÇÃO SGIENTIF1CA

0 projecto da aposentação 
do clero parochial 

cm face do direito canonico
(Continuado do n.® 22)

V

f
AS dêmos de barato que a 
edade de 75 annos seja legi
tima causa canónica para a 
resignação dos benefícios pa- 
rochiaes. Quem auctorisou o 
sr. Beirão a vir apresentar 

ás camaras um projecto de lei sobre 
um assumpto, em que a Egreja jâ tem 
as suas leis reguladoras?

Se o sr. ministro se contentasse de 
determinar no seu projecto, que aquel- 
les parochos que os prelados intendes
sem estarem no caso de resignar, em 
conformidade com as disposições do 
direito canonico, ficariam, se assim o 
quizessem, com direito á aposentação 
de que se tracta, nada teríamos que 
estranhar ao sr. Beirão.

.Mas vir intrometter-se a fazer de
cretos sobre um assumpto puramente 
ecclesiaslico, pretendendo explicar e 
interpretar a lei canónica, como se fôra 
um bispo, ou papa; isto 6 que repugna, 
ao sentimento calholico, que não pode 
deixar de erguer-se indignado contra 
audacia tão sacrílega.

Ora, supponha o sr. Beirão que o 

go 10.° do seu projecto, inleiramente o 
contrario, pois diz assim:

«Quando o parocho aposentado se re
cuse a renunciar voluntariamente o seu 
beneficio...........o Prelado diocesano o
removerá do exercício do minis-ierio pa
rochial, e nwneurd para o substituir wm 
mcommendado. >

Ora, como já o demonstramos, no ar
tigo antecedente, sendo uma tal renun
cia inteiramenle nulla e sem nenhum 
efTeilo, segundo o direito commum da 
Egreja, os benefícios de que fòrem violen- 
lamente esbulhados os parochos, a que 
este artigo se refere, embora vaguem 
de facto, continuarão providos de le
gitimo pastor, segundo o direito, e por 
conseguinte, o encommendado que o 
fòr substituir, será verdadeiramenle 
um parocho intruso, e como tal incor
rerá em pena de excommunhão, como 
determina o cap. 2 de concessione Prae~ 
bendae et Ecclesiae non vacanlis.

E os Ordinários das dioceses não po
derão sanar todos esles males? Não!

Os Bispos nada podem contra o di
reito commum; antes, elles proprios se
rão altamente criminosos, se se presta
rem a executar os artigos do projecto 
do snr. Beirão, quando fòr convertido 
em lei, e trahirão a sua consciência, 
violando e calcando aos pés o juramen
to que fizeram, no acto da sagração 
episcopal, de observarem e fazerem 
observar os sagrados cânones, sendo 
por isso chamados os guardas e os de
fensores natos dos sagrados cânones— 
custodes carumum.

E se algum d’elles, (o que não é de 
crer) ousasse expoliar do seu beneficio 
qualquer parocho, que poderia ou de
veria este fazer, para fazer vingar o 
seu direito?

Ilecorrer à Santa Sé, contra o Prela
do, que tal ousasse, bem certo de 
que cila lhe fará a devida justiça. 
Mas, dir-se-ha, que n’este caso haveria 
couílicto entre os dois poderes, o civil 
e ecclesiaslico, e lá se ia desfeita a tão 
cacarejada harmonia que aqui reina, 
ha tantos annos, entre a Egreja e o Es
tado.

Paz e harmonia entre a Egreja e o 
Estado n’este reino de Portugal,... 
onde está ella? Nós não a vemos. Isso 
a que se dá o nome de paz e harmo
nia é um insulto e uma affronta á 
Egreja.

Se se chama paz e harmonia a esse 
despotismo tyranico com que o Estado 
vexa a Egreja, e ao servilismo abjecto 
com que esta, na pessoa dos seus re
presentantes, abi se submette, como 
uma vil escrava a todas as imposições 
do poder civil; lambem então podemos 
dizer, que os escravos vivem em paz e 
harmonia com os seus despolicos se
nhores, quando estes, de chicote em 
punho, os obriguem a submetter-se a 
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todas as suas ordens, que elles tem de 
cumprir sob pena de soflrerem as con
sequências funestas da sua resistên
cia.

Pelo amor de Deus, não se insulte 
ainda por cima de tudo a pobre Egre- 
ja luzitana, dizendo que ella vive em 
paz e harmonia com um Estado impio 
e alheu na realidade, e que só se diz 
catholico no nome para mais á sua 
vontade perseguir e aflrontar a Egreja 
na sua honra immaculada, nos seus di 
reilos mais sagrados, nas suas liber* 
dades mais caras.

Pax, pax el non erat pax, diz o 
Evangelho. E estas palavras se podem 
muilo bem applicar no caso presente.

Isso que ahi se chama paz, é a mais 
funesta e implacável de todas as guer
ras: é uma paz infame que deshonra a 
Egreja, que a avilta e cobre de eterno 
opprobrio, que a espesinha, que lhe 
vai consumindo as forças e a vida, e 
que acabará por asphixial-a.

Uma guerra aberta, por mais furiosa 
que fosse, não lhe causaria tantos dam- 
nos, como lhe tem causado e está cau
sando essa paz pôdre, que ahi existe.

Aquella dava-lhe vida, augmentava- 
Ihe o vigor, a reveslia de novos brios, 
e lhe cingia a fronte de coroas de glo
ria; esta asfixia-a e mata-a ignominio
samente,

A Egreja calholica nasceu para lu- 
ctar e combater, e tem sido sempre es
ta a sua vida ha dezenove séculos.

E é por meio de luclas e de comba
tes, que ella se tem propagado, es
tendido e dilatado por todos os ângu
los da terra, e tem adquirido esse vi
gor mais que hercúleo, que a torna in* 
vulnerável no meio dos seus combates 
gloriosos, d*onde sempre sahe victorio- 
sa e triumphanle, por mais terríveis e 
implacáveis que sejam os inimigos que 
lhe vem ao encontro.

Para não irmos mais longe, olhemos 
para a Allemanha, onde a Egreja de
pois de luctar contra o primeiro poten
tado do mundo, acabou por alcançar 
victoria, obrigando o seu implacável 
inimigo, seuão por conlricção, por 
allricção, a ir até... Canossa!

E aqui, onde estão as viclorias al
cançadas e as vantagens que a Egreja 
tem adquirido com essa paz pôdre e 
repellente, que ahi dura tantos annos? 
Que o digam, os que tem olhos para ver 
os progressos contínuos da impiedade, a 
onda pavorosa da desmoralisação geral 
sempre a crescer e a submergir tudo 
na sua passagem devastadora, e esse 
estado rachitico a que está reduzida a 
pobre Egreja de Portugal, quasi anémi
ca, quasi moribunda, sem vida própria, 
sob o jugo da escravidão a mais indi
gna e vexatória, à mercê d’uns tram- 
polineiros políticos, que dispõe d’eDa, 
e dispensam os seus mais pingues be

nefícios como querem e a quem que-: 
rem...

.Mas... afastemos os olhos de tanta 
ignominia e abjecção, que a língua hu
mana não acha termo proprio para ex
primir.

Não haja por tanto medo nem susto 
de que se perca uma tal paz e se in
terrompa uma tal harmonia, se os ag 
gravados pelo projecto do snr. Beirão, 
convertido em lei, recorrerem a Roma. 
Antes seria isso bem conveniente para 
que allí se soubesse o que certamente 
se ignora, e ficasse conhecendo de que 
raça é a tal paz e harmonia que aqui 
reina entre a Egreja e o Estado.

Temos concluído.
F. A.SECÇÃO HISTÓRICA

Galeria de homens notáveis 
da Companhia de Jesns

30?

XCI

P. Luiz Rirheome

P. Luiz Richeome foi um dos 
mais celebrados jesuítas fran- 

Jraj cezes, que floresceram nos fins 
do século XVI e princípios do 

g&xl século XVII, pela grande iulluen- 
& cia que leve na côrte de Hen

rique IV, pelos serviços que prestou á 
Egreja e á Companhia de Jesus, pelas 
suas virtudes, e finalmente pelas obras 
que publicou.

Nasceu este insigne varão na cidade

Nomeando para o arcebispado de Ar- 
les o jesuíta Pedro Cotton, seu confes
sor, o humilde religioso recusou a di
gnidade. Por ultimo resolveu nomeal-o 
cardeal: nova tortura para o jesuíta e 
para a Ordem.

Era então provincial em Lyon o nos
so Luiz Richeome, que foi escolhido pa
ra desviar o rei da sua ideia. Apresen
tando-se deante de Henrique, o jesuíta 
lhe agradece tantos favores concedidos 
á sua Ordem, e lhe implora mais um.

«Concedido, respondeu o príncipe, se 
esse favor é digno de mim e de vós.»

—0 favor que ousamos pedir, Senhor, 
é de pôr termo aos vossos beneficios; 
não imploramos algum novo favor. Re- 
ceiamos um novo signal de vossa be
nevolência: tememos que Vossa Mages- 
tade intente elevar alguns dos nossos 
ás dignidades ecclesiasticas.

Um pedido d’esla natureza não dei
xou de parecer estranho ao monarcha 
que disse: «Em verdade é esse o espi
rito de toda a Companhia?»

—Sim, replicou o jesuita Richeome; 
estou certo d’isso e posso attestal-o.

«Em tal caso, tornou o rei, podeis 
estar socegados; eu amo o vosso ins
tituto, e tomarei a meu cargo a sua de- 
feza e os seus interesses.»

Henrique IV protegeu a Companhia 
de Jesus, quiz que houvesse jesuítas 
em todas as cidades de França, e a (fir
mava que um só collegio em cada dio
cese não era muito.

Tornando ao P. Richeome, resta di
zermos que elle escreveu varias obras 
de controvérsia, dogmáticas, ascéticas 
e apologéticas.

XCII
de Digne, na Provença, noauno de 1544, 
vestiu a roupeta de Santo Ignacio em 
1565, e morreu em Bordéus a 15 de 
setembro de 1625. Tão longa existên
cia foi por elle empregada em servir a 
Deus, a Egreja e a sociedade.

Por duas vezes foi provincial da sua foi elle um dos que em Roma suslen- 
Ordem em França, e em 1598 dirigiu- tou deante do Summo Pontífice, nas Con-

P. Pedro Arrubal

Na grande questão travada por cau
sa do livro de Molina, sobre a concór
dia da graça e do livre arbítrio, adqui- 
jriu nomeada o jesuíta Pedro Arrubal;

se a Roma onde occupou o logar de as
sistente ao preposilo gerai.

0 jesuíta Richeome exerceu com mui
to íructo o ministério do púlpito, dis
tinguindo-se por sua eloquência, a pon
to que era denominado o Cícero /ran
ces.

Sendo muito estimado pelo rei Hen-

gregações de Auxiliis, a doutrina da 
sciencia media.

Nasceu na villa de Ceniceros (lies- 
panha), diocese de Calahorra, em 1559. 
Entrou na Companhia de edade de 20 
annos, e professou lheologia em Alca- 
lá, Salamanca e Roma, sendo conside
rado como um dos mais alfamados llieo- 

rique IV, contribuiu poderosamente pa
ra o restabelecimento da Companhia de 
Jesus, expulsa da França por intrigas 
dos Calvinislas.

Henrique nunca deixou de respeitar 
e amar este venerável religioso, no tem
po mesmo em que seus irmãos estavam 
na desgraça. 0 rei, conhecendo o seu 
erro, reintegrou os jesuítas, e desde 
então amou sempre a Ordem de Santo 
Ignacio,

logos do seu tempo.
Era de engenho agudíssimo, incança- 

vel no estudo, de solida doutrina, e ao* 
mesmo tempo humilde, de. vida santa. 
Todas estas qualidades o fizeram digno 
de ser deputado para defender o sys- 
tema de Molina; o que elle desempe- 
inhou dignamente.

Morreu este sabio e virtuoso jesuita 
em Salamanca a 22 de setembro de 
1608, deixando algumas obras sobre
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theologia, escriptas com precisão e cla
reza.

XCI1I

P« Alvftro Dia* €?nrdettl 
de Cienfuegos

Teve por berço Aguerra (ílespanha). 
província das Aslurias, onde viu a luz 
em 1657. Professou philosopbia em 
Composlella e theologia em Salamanca, 
com muito applauso. 

se continham opiniões inexactas sobre 
o innefavel mysterio da Trindade.

Comtudo, sendo rigorosamente exa
minada a obra do jesuíta, saiu livre de 
toda a censura, e nada obstou á sua 
promoção ao caralinalado.

Foi ministro plenipotenciário em Po
ma pela côrte de Allemanha, e em se 
guida Bispo de Catania e Arcebispo de 
Montreal, na Sicilia.

Tendo-se demittido da ultima dioce-

SECÇÃO CRITICA
Carta da Madeira

Funchal, 12 de Setembro de 1889.

$.ía já muito tempo que o «Progres- 
«o Cathoiico» nada nos diz acer- 
ca d*esta formosa pérola do Ocea> 
no, provavelmente não será por 

ÍTalta d’assumpto, pois existe em gran-

Cientuegos era um homem de genio 
superior, respeitado por todos os sá
bios da Europa, sendo consultado como 
um oráculo: o seu voto em qualquer 
matéria era auctoritario.

Teve grande valimento perante os 
imperadores allemães, José I e Carlos 
VI, que o encarregaram de differentes 
negociações diplomáticas, e elle as con
cluiu a beneplácito dos dois monarchas. 
Em Madrid, Lisboa, Londres e na llol- 
landa deixou nome pelo bom manejo dos 
negocios que tratou n’estas còrtes.

Em attenção a seus merecimentos o 
imperador Carlos VI pediu para elle o 
barrete cardinalício que lhe foi conce
dido em 1720 por Clemente XI.

Houve alguma difllculdade em lhe 
ser conferida a purpura, por isso que 
o P. Cienfuegos tinha escripto a obra 
Enigma theologicum mysterii Sanctissi- 
mat TrinitatiS; na qual, segundo alguns, í 

se, morreu em Roma a 19 de agosto 
de 1739.

Por morte d’este cardeal jesuita a 
Companhia de Jesus pediu ao Pontiílce 
que não expozesse mais os seus religio
sos a taes nomeações que pareciam 
comprometter a essencia da Ordem.

EfTectivamente, o P. Álvaro Dias de; 
Cienfuegos foi o ultimo cardeal jesuita 
antes da extincção da Companhia de 
Jesus, e passou-se mais d’um século 
que fosse nomeado outro.

E' esta mais uma prova, alem <Tou
tras, de que a Companhia foi sempre 
zelosa observante do seu instituto, e 
despresadora de todas as honras e di
gnidades.

(Continua)

P.9 João Vieira Neves Castro da Cruz.

de abundancia. Se pois alguém enten
deu dever calar-se acerca do que por 
aqui se passa, vamos preencher essa 
lacuna e algo dizer sobre a nossa for
mosa ilha. Será bom prevenir os lei
tores que se armem de paciência para 
supportar a massada que esta carta 
venha talvez a causar-lhes. Posto isto, 
comecemos:

' Nos fins de maio passado appareceu 
n’esta cidade um immundo jornal 0 Lá
tego cujo escopo tem sido até hoje, com
bater pelo ultrage e calumnia a vida 
illibada e apostólica do prelado d’esta 
diocese o Ex.rao e Rev.®° Snr. D. Ma
noel Agostinho Barreto, um dos bispos 
mais zelosos no cumprimento de seus 
deveres e que tanto tem trabalhado pa
ra o augmento espiritual do rebanho 
que lhe está confiado. 0 asqueroso Lá
tego proclamava-se «defensor do clero 
opprimido»; este titulo, comprometle- 
dor de todos os ecclesiasticos madei-
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renses deu logar a generosos protes
tos de sua parle, nos quaes se desag- 
gravava a pessoa do illuslre Prelado e 
se regeilava a defeza offerecida pelo 
torpe jornaleco.

0 revd.0 Cabido e mais clero da ca- 
thedral foram os primeiros a protestar 
contra o Látego e appellaram para que 
os restantes ecclesiasticos imitassem 
o seu exemplo. 

d’esta diocese. Dizem mais que os re- 
dactores ou collaboradores do pasqui-, 
neiro são padres!

Será certo? Infelizmentc os dados 
que temos, levam-nos a crer que sim. 
Proh pudor!

0 Látego não contente com ferir a 
reputação do Ex.m0 Prelado, levou tam
bém a sua andacia a conspurcar com a 
sua baba, a bem dirigida administra- 

spu redactor, o Revd.0 Conego Ayres 
Pacheco, mostrou mais uma vez aos 
cobardes do Látego o quanto vale a sua 
penna e o muito que estremece o seu 
amantíssimo bispo. Prometteu publicar 
em avulso os protestos do clero, pro
vavelmente acompanhados d’algumas 
considerações que o assumpto lhe sug- 
gerir.

Logo que appareçam os protestos

Infelizmente nem todos protestaram, 
houve talvez uns 20 que pelo seu si
lencio fizeram crer que acceitaram a 
defeza do Látego. Infelizes! Não se lem
brarem que os membros sem cabeça 
hão de morrer de inanição. No entanto 
a grande maioria do clero protestou 
d’um modo tão energico no jornal A 
Verdade que compensou bem a falta 
dos que omilliram esse dever e deram 
de si uma triste idêa do que são e do 
que valem.

Altribue-se o apparecimento do Láte
go ás preterições que nos últimos con
cursos soflreram alguns ecclesiasticos 

ção do chefe superior d’este districto, 
o Ex.m° Snr. D. João d’Alarcão, Gover
nador Civil do Funchal.

Também elie teve parte activa nos 
concursos, segundo os do Lxitego^ e por 
isso a sua dignidade tem sido vilipen
diada sem dó nem piedade. A impren
sa d’esta terra tem tecido os devidos 
elogios ao nobre Governador Civil e 
desaffrontado as injurias que o Látego 
na sua raiva ferina lhe vomita.

reunidos em folheio, fatiaremos mais do 
assumpto. Ao Rev.mo Conego os nossos 
parabéns.

—Ila duas semanas 56 postulantes tra- 
pistas estiveram de passagem no nos
so porto.

Demoraram-se algumas horas, e vin
do da protestante Allemanha seguiam 
viagem para o Cabo. A bordo foi o 
.Revd.0 Director Espiritual do Semina- 
'rio dizer missa, administrar a sagrada

A Verdade occupou o logar de hon-Communhão e fazer-lhes uma pratica, 
ra na defeza do illustre Prelado e pul-ÍEra bello ver aquelles jovens de 18 an- 
verisou os infundados argumentos em.nos, na flòr da edade, sendo alguns fi
que se baseiava a injusta accusação. Olhos de famílias distinctas e já adian-
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tados nos estudos, abandonarem todos 
os gôzos do mundo, para entrarem 
n*uma ordem religiosa tão austera e 
trabalharem para a regeneração da so
ciedade, n’um paiz tão longiquo e cer
cados de tantos perigos!

Haveria alguns estudantes dos nos
sos lyceus que fossem capazes de imi
tar este sublime exemplo de dedica
ção? ...

Fallem aos nossos estudantes em 
tunas e verão como elles se mostram 
uns Quichotes, mas quanto ao seguir 
os conselhos de J. Christo, isso jã pas
sou de moda...

Infelizmenle só sabemos copiar o mal 
das outras nações, ellas amam os mis
sionários religiosos e nós despresa- 
mol-os. Mas também que diíTerença? As 
colonias da nação ingleza estão floren- 
tissimas e as nossas cada vez se apro
ximam mais da morte, estão no seu ul
timo estado. Já basta de tentarias, sem 
o missionário nada feito.

No entanto a palavra liberdade con
tinua soando na bocca de todos os sup- 
postos amigos da palria, mas é um vo
cábulo oco c sem sentido. Onde está a 
liberdade para a solemne profissão re
ligiosa d’aquelles que querem seguir 
J. Christo? Nào existe, todos o sabem. 
Pois em compensação se alguém qui- 
zer imitar a vida depravada dos lupa
nares, sabe que para esse fim tem em 
Portugal, completa liberdade.

Mas que liberdade!...
—No dia 9 do corrente levantou fer

ro a corverta allemã Ariadne depois de 
ter estado no nosso porto quasi um 
mez.

A pedido do seu commandante, um 
dos padres do Seminário, ia todos os 
domingos dizer missa aos marinheiros 
catbolicos. Eram em numero de 26 e a 
religiosidade com que assistiam ao 
Santo Sacrifício, fazia ver os seus ar
reigados sentimentos calholicos. Antes 
e depois da missa cantavam alguns 
cânticos e ao Evangelho o celebrante 
dirigia-lhes sempre uma grande pra
tica.

Na vespera da sua partida foram con
fessar-se e commungar todos ao Hos
pício. Soldados e sargentos iam de mãos 
postas, receber com todo o fervor o 
Sacrossanto Corpo de Christo.

Cá entre nós se fosse visto um sar- 
gentinho de mãos erguidas na egreja 
era caso para grande admiração. Não 
faltaria quem lhe chamasse um disfar
çado jezuita.

E note-se: os marinheiros allemães 
Unham-se confessado e commungado 
havia 3 mezes. Que dirão a isto os 
nossos bravos militares.

Os officiaes que vinham a bordo eram 
todos protestantes, mas com o máximo 
gosto estimaram que os catbolicos ti

O clero e os partidos 
liberaes(I)

tfàgMNGUEM ha, por pouco lido que 
(ájjj ande na historia dos últimos tem- 
SjTÍ pos, que desconheça a perse- 

guição, a que anda exposta a 
Egreja na pessoa dos seus mi

to nistros, desde que n’este paiz 
leve mando o regimen que nos go
verna.

Ainda estava fresca a data da Carta 
e já os apostolos do evangelho liberal, 
encarregados de inculcar ao povo a 
boa nova, como uma ventura suprema, 
que vinha substituir o império do arbí
trio pelo da justiça, das trevas pela 
luz, do despotismo pela liberdade, ras
gavam as paginas onde estavam escri- 
ptos os artigos, que asseguravam a

(1) Da PaZaura.

vessem quem lhes lembrasse os seus 
deveres religiosos.

Estes vêem na religião uma podero
sa ajuda para se poder conservar nos 
militares a disciplina indispensável a 
um bem organisado exercito, cá o nos
so vive a respeito de religião á redea 
solta, mas as suas façanhas são bem 
conhecidas, a desobediencia e a revol 
ta são o pão de cada dia.

Haverá alguém que accuse o exer
cito allemao de retrogrado e obscuran
tista?

—No Seminário d’esta cidade creou 
se uma nova cadeira de inglez. As con 
dições da nossa ilha visitada todos os 
annos por numerosos estrangeiros, prin 
cipalmente inglezes, exigia no clero o 
conhecimento da lingua de Milton. Foi 
para preencher esta falta que o Ex.mo 
Prelado instituiu mais esta cadeira, que 
já este anno principia a funccionar. Este 
Seminário é talvez o primeiro na orga- 
nisação do ensino. Os seminaristas es
tudam: francez, dois annos de portu- 
oez, trez de latim, dois de philoso- 
phia, lilteratura, historia e geographia. 
mathemalica, physica, historia natural, 
inglez, canto-chão e musica, além dos 
trez annos de theologia. Algumas does
tas disciplinas são alternadas d’anno 
para anno.

—0 Ex."° Prelado tem passado parte 
do estio no campo. 0 seu estado de 
saude é felizmenle bom.

—Já começam a vir os extrangeiros 
que tencionam passar o inverno na 
Madeira. Entre outros visitantes illus- 
tres sabemos já da vinda do príncipe 
d’Arenberg.

Até outra, que já vae longa.

Um amigo do t Progresso CathoUco*.

supremacia da religião catholica como 
religião do estado, e o direito de pro
priedade em toda a sua plenitude, pon
do fora das casas religiosas, seus legi- 
timos possuidores, sem respeito pela 
edade, pelas enfermidades, as virtudes, 
os serviços prestados á humanidade e 
âs lettras, deixando-os sem pão nem 
abrigo!

0 clero secular recebeu também 
forte partilha n’estes maus tratos: re
duziram-lhe os benefícios á condição de 
empregos públicos; tiraram lhe a admi
nistração dos bens parochiaes, para os 
entregar nas mãos d’umas juntas fac
ciosas e ineptas, a ingerência nas con
frarias, cabidas desde então em mãos 
quasi sempre rapaces; supprimiram os 
dízimos, d’onde recebiam a subsistên
cia muitos parochos, que Gearam sem 
pão, muitas collegiadas, que desde logo 
morreram, muitos cabidos, que passa
ram á vida anémica.

Emquanlo o estado, fazendo pedaços 
o seu codigo fundamental, postergando 
as mais elementares noções do direito 
e da justiça, afrontando a religião, que 
fòra o timbre d’esle reino fidelíssimo, 
e o património querido da familia por- 
tugueza, se locupletava com os bens 
da Egreja, o culto e o clero, despoja
dos violentamenle do que era seu, vi
viam á mercê da caridade dos fieis!

Poderia então haver quem preten
desse desculpar estas anomalias despó
ticas com as paixões quentes, irreflecti- 
das e cegas d’uma lucta, que terminou, 
e cujos vencedores confundiam a causa 
dos vencidos de certo modo identifica
da com a do altar. Com efieilo, a tem
pestade da perseguição pareceu amai
nar um pouco, por quanto dos milhões, 
que dos conventos entraram no erário 
publico, tirou-se um pequeno obulo pa
ra o frade faminto, e uma parcissima 
côngrua para os capitulares das sés, 
que não tinham rendimentos proprios.

0$ parochos tiveram lambem a sua 
côngrua, embora tão mesquinha, que 
mal dá para não perecer de penúria, e 
tão mal garantida que, quando lhes 
chega às mãos, vem sempre tarde e 
desfalcada.

Para acabar com as desordens paro
chiaes, deu-se aos parochos a presidên
cia das respeclivas juntas.

E... nada mais! Para reparação de 
tantas injustiças e violências, julgou-se 
bastante, além (fumas formas respei
tosas, mas hypocritas, que mal enco
brem a perseguição systematica a tudo 
que concerne á Egreja e seus ministros.

Foram estas as únicas reivindicações 
que o clero logrou, talvez por que en
tão as relações entre a egreja e o es
tado haviam tomado o ultimo grau de 
tensão.

Não se arrepiou caminho; mudou-se 
de taclica; tirando-se ao clero ás miu-
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dezas o que seria perigoso tirar por 
junto, cerceando-selhe pouco a pouco 
as regalias, obrigando-o a dependencias 
humilhantes, preparando-lhe confliclos 
que lhe annullem a auctoridade moral, 
embaraços que estorvem o seu zelo 
pastoral, muitas, prisões, tudo, emflm, 
que faça terrível a vida do padre e afu
gente as vocações.

Os partidos políticos, que ahi estão 
a arranhar-se em pugilatos escandalo
sos, por causa das cubiçadas pastas, 
só n*um ponto estão concordes: no odio 
e desprezo pelo clero. Nenhum ha que 
não assignale a sua passagem pelo po
der com um acto governativo, em que 
aflirme aquelle odio. E’ caso obrigado, 
que fica tido na conta d’uma conquista 
da liberdade, em que ninguém de fu
turo poderá tocar sem incorrer na pe
cha de reaccinario.

Dos nossos estabelecimentos scien- 
tificos onde, sem rebuço, se ensina que 
a religião é uma chimera, produclo de 
espíritos enfermiços, sem apoio nos da
dos da sciencia, as instituições da egre- 
ja uma velharia incompatível com as 
luzes do século, o padre um fanatico 
ou um hypocrita inimigo do progresso, 
sahe todos os annos uma aluvião de di
plomados, que na vida publica, onde 
entram, na imprensa e no parlamento, 
por onde fazem escala para o poder, 
seguem a orientação das escholas, onde 
aprenderam.

Aquelle que segue rumo diverso, é 
logo apodado de jesuita, sotaina, ini
migo da liberdade, e, como tal, aífas- 
tado dos negocios públicos. 0 que hão 
de dar nos conselhos da corôa e nos 
mais ramos de administração publica 
aquelles homens, que não venha eiva
do das ideias, de que está saturado o 
seu espirito? 0 que se está vendo.

Percorra-se toda a nossa legislação, 
desde cincocnta annos a esta parte, e 
xTella não se encontrará para o clero 
uma melhoria, mas bastos encargos, 
vexames, embaraços e vilipêndios. 0 
funccionalismo, de quem depende a de
fesa das poucas garantias que ao clero 
restam, defendem-as mal, e por favor 
se as defendem.

0 povo, educado com estes exemplos, 
que lhe veem de cima, vae perdendo o 
seu antigo respeito ao padre, que não 
pode entrar, trajando as suas vestes 
talares, n’uma diligencia, n’um com- 
hoyo, n’um hotel, nem atravessar uma 
rua da capital, ou qualquer cidade mais 
importante, sem se vèr exposto a toda 
a sorte d'insullos.

Liberdade para tudo e para todos, 
respeito, protecção e independencia para 
todos os funccionarios do estado, para 
todo o cidadão, menos para o padre— 
é este o lemma escripto na bandeira 
de todos os partidos políticos, chamem- 

se elles regenerador, progressista, es
querdista, porto-franco ou republicano.

Aonde irá parar isto?—Bem pouco 
viverá quem não veja—que á lucla re
ligiosa. Venha, pois, a lucta, que puri
fica, preferivel a esta situação insup- 
portavel.

E haver padres enfileirados nas hos
tes dos seus inimigos a combater pela 
própria ruína!...

Triste, muito triste!!... 
Portimão.

Prior José Gonçalves Vieira.SECÇÃO 1LLUSTRADA
Por falta de espaço, deixamos para o 

n.° seguinte a descripção das gravuras.SECÇÃO NECR0L0G1CA

^gONTiNUAM desapparecendo d’en- 
aj/Jl tre nós amigos dedicados da 

nossa Revista.
Lm 2 de setembro, na força 

GgIJ da edade, de construcção ro 
busta, e promettedora de exis

tência longa, minado porém por infer- 
midade tenaz, rendeu o espirito na paz 
do Senhor, confortado com os sacra
mentos da Egreja, o Rev. Padre Anto- 
nio Aílonso de Carvalho. Mais um de- 
sapparecimento precoce d’um operário 
da vinha do Senhor, addiccionado a 
tantos outro? que, em periodo breve, 
houve que prantear esta cidade! Quando 
tanto se ha mister de quem trabalhe, 
duplo motivo ha para chorarem-se per- 
das tão valiosas e tão repelidas.

Em Braga, após um insulto apopole- 
tico, foi, no dia 10, chamada a repousar 
em Deus a sr.a D. Margarida Angélica 
d’Aguiar, lia do illuslrado e exemplar 
sacerdote. Manuel Martins d’Aguiar. Con 
forlada por tres dias successivos com 
o Pão dos Anjos, de continuo assistida 
de virtuosos sacerdotes, passou da vida 
presente á futura com a morte reser
vada aos justos. Talis vita, finis ita.

No Porto, rua das Oliveirinhas, ao 
contar 15 primaveras e prestes a con
cluir o curso dos lyceus, falleceu em 
23 de setembro o alumno do collegio
do Espirito Santo, Benjamin de Jesus !ção de suas contas com a adminislra- 
Fonseca, filho do sr. José da Fonsecajção do «Progresso Cathoiico».
Nabinho. Dotado d’uma vivacidade ex-' Já despertaram alguns, e esperamos

trema, inlelligente e bom, quanto san
graria o coração de seu altribulado 
pae, ao ver, pela sexta vez, levantar- 
se a pedra do sepulcro para esconder- 
lhe um ente estremecido! Christão po
rém como é, ministrando aos seus uma 
educação modelada pelos preceitos 
evangélicos, sirva-lhe de allivio a lem
brança de que a lodos haja, do mar do 
século, colhido a mão do Altissimo para 
os depor em segurança ao pé de seu 
throno.

—Na edade esperançosa de 36 an
nos, fallcceu em Basto, d'uma lesão 
cardíaca, o rev. arcipreste Anlonio Ba- 
ptisla Linhares. Aclivo, illuslrado, mo
delo de virtudes, sabia conquistar a 
sympathia de todos sem menoscabo de 
sua dignidade. A Egreja perdeu um 
membro valioso e o Progresso Cathoiico 
um amigo dedicado desde ha muitos
annos.

—Hem, cm Alvarenga, a sr.* D. Aona 
Duarte Valente Pires, tia do nosso as- 
signante Innocencio Pires Noronha Gal- 
vão.

A todas estas famílias, envoltas em 
pesado lucto, enviamos a mais viva ex
pressão de nosso pesame, e rogamos 
instantemente a nossos leitores con
templem com fervorosa prece as almas 
de nossos irmãos, para que em seu 
reino prestes as receba o Deus das mi
sericórdias.

Z). P.SECÇÃO DE COMMUNICADOS
Sr. Redactor.

Peço a V. se digne publicar, no seu 
excellente jornal, a seguinte carta, que, 
apesar das minhas repelidas instancias, 
não foi publicada na Ordem.

Braga, 27 de setembro de 1889.
Dr. Luiz M. S. Ramos

Sr. Reis Leitão.
Não posso continuar a escrever, para 

a Ordem e Sciencia Catholica. Rogo-lhe 
pois o obséquio de assim o communi- 
car aos assignantes d’aquelles jornaes, 
publicando esta carta, que será egual- 
mente publicada n’outros jornaes.

Braga, 19 de setembro de 1889.

De V. etc.
Dr. Luiz M. S. Ramos.RETROSPECTO DA QUINZENA

Ainda aos assignautes em atraso.— 
Lembramos a conveniência de liquida
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despertem os demais, que d'entre os 
nossos assignantes é que farte o nume
ro dos negligentes, mas caloleiros não 
ha receio de os termos. Haja pois re
gularidade, para não virmos outra vez 
roubar a quem bem paga este espaço- 
sinho do Jornal, que pudéra ir occupa- 
do com noticia mais graciosa. 

Noticias de Roma.—Continuam as ul
timas informações a darem-nos como 
excellenle a saude de S. Santidade, ten
do-o sempre apto para desempenho do 
munus que nas mãos lhe depoz a Pro
videncia.

Em face da hombridade vigorosa com 
que o episcopado francez fez rosto a 
tendencia nefasta da política republica
na, o governo francez queixou-se pe
rante Sua Santidade da exorbitância (sic) 
do clero influindo nos actos eleitoraes. 
A Santa Sé vingou cabalmente o clero 
francez do insulto que lhe cuspira o mi
nistro Thevenet, aífirmando que os bis
pos e os padres nào tinham feito mais 
que o seu dever em recordarem aos elei
tores o que sua consciência chrislã exi
ge perante um acto solemnissimo da vi
da publica, tão intimamente relacionado 
com os interesses da religião e da so
ciedade.

Succedeu que o governo deixasse a lã 
onde intentava ir buscal-a, pois que tal 
proceder da Santa Sé, confirmando o do 
clero, augmentou-lhe a este, sobremo
do, a auctoridade de suas palavras e 
seus actos.

Está fazendo grande celeuma a pu
blicação d’um opusculo relalivamenle à 
politica napoleonica e subalpina no to
cante â invasão dos Estados Ponlilicios.

Venha pois a verdade, que tempo é 
já, deslbronar a insídia que por tanto 
tempo ha retido em capliveiro o Pae 
commum dos fieis.

A Italia, no intuito de ailiciar a Iles- 
panha para a tríplice alliança, propoz 
o general Cialdini para embaixador em 
Madrid.

A rainha-regente oppoz-se porém cate
goricamente a similhante nomeação em 
virtude da ingerência activa do gene
ral na indigna usurpação dos ístados 
da Egreja.

Continua a Ilespanha a ser indigitada 
para hospedeira do venerando Pontífice, 
na eventualidade da retirada de Roma, 
e fala-se agora em que seja Granada a 
cidade escolhida.

Giordano Bruno,—Occupa-nos ainda 
a attenção este heroe, que dá tão no
bres créditos a Nola como o discípulo 
traidor a Iscarioth; e mais uma vez 
nos referimos a elle, perante a suprema 
consolação, que devéras alegrou os co
rações dos catholicos porluguezes, de 
vermos o Em.“° Cardeal Palriarcha pro
testar, em sua Pastoral de 22 de se

tembro, contra a arlequinada maçónica 
realisada em Roma, no campo de Flo
res, em 9 de junho ultimo. Oh! enrai- 
ze-se bem fuudo na mente dos fieis o 
quanto aspiram, o quanto podem as 
iseilas maçónicas nos seus tramas anii- 
'religiosos, impingidos aos ignaros como 
proesas civilisadoras. São Ires os inimi
gos da alma—mundo, diabo e carne? 
Quasi se responde equivalentemente, 
dizendo-se: E’ um—a maçonaria. E em 
verdade, Protéo contemporâneo, toma 
ella todas as formas da iniquidade para 
desmoralisar, perverter, deschrisliani 
sar, realisar emflm na pratica as iheo- 
;rias infandas do naturalismo. Honra 
pois ao Ern.mo Palriarcha, por fazer, 
com sua auctoridade apostólica, conhe
cer ao rebanho que lhe entregou a 
Providencia, quaes são os inimigos do 
Papa, os inimigos da Egreja, os inimi
gos de Deus.

Embora publicada em vários jornaes 
a memorável Pastoral, apenas haja es
paço em nossa Revista, dar-lhe-emos 
logar d’honra, porque documentos d’esta 
especie teem jus indiscutível à maxima 
publicidade e a repetição de sua lei
tura é sempre valioso beneficio para 
o coração e para o espirito. 

Seminário de Santo Antonio e S. 
Luiz Gonzaga.—Apraz-nos em extremo 
havermos que ser ecco de vários jor
naes, fallando d’uma obra que, iniciada 
ha poucos annos, cresce, cresce, cresce, 
como a denunciar o fértil terreno em que 
a semente caíra, o sol vivificador que 
lhe desenvolve a seiva e a mão des
velada que lhe dá cultivo. A grande 
archidiocese de Braga, carecedora ha 
tanto de abrigo seguro em que as al
mas destinadas à missão excelsa do sa
cerdócio tivessem, desde seus primei
ros passos, puro ambiente que as ro
bustecesse para as pugnas gloriosas da 
virtude, chegou emflm a ver-se provi
da d’este singular beneficio e hoje a 
mocidade, menos remediada em bens 
de fortuna, acha caminho seguro por 
onde suba aos degraus do altar sem 
manchar as vestes alvas entre o pó da 
estrada.

Quantas gottas de suor, quantas noi
tes veladas ha contado o grande obrei 
ro da empreza, o nosso amigo Padre 
Joaquim Fernandes Lopes? Deus porém 
lhe corôa a tarefa no progredimenlo 
que dia a dia ella nos está revelando.

0 relatório, publicado ha pouco, diz- 
nos que o pessoal, que no ultimo anno| 
era de 35 educandos, subiu agora a 
81. Elevou-se a 12 o numero dos colle- 
giaes gratuitos, admittiram-se 30 pen
sionistas e abriram-se mais 5 aulas in
ternas. Em 110 exames obtiveram se 86 
approvações, 16 distincçòes e apenas 
houve a lastimar 8 reprovações.

D’esla auspiciosa casa educadora,

apezar do curto espaço da sua existên
cia, passaram já aos cursos superiores 
do seminário dos Apostolos 20 estudan
tes pobres, 4 dos quaes foram admil- 
tidos este anno.

Esmolas e legados de pessoas de co
ração generoso hão sido o apoio d'esla 
casa prestimosa, á qual o futuro reser
va por ventura uma efficacia prepon
derante na morigeraçào do clero dio
cesano, que bom é seja todo luminar 
da Egreja pela doutrina que prega e 
pelo exemplo que exhibe.

A todos os cooperadores d’esta san
eia empreza enviamos sincero parabém 
e incitamento aos bemfeitores a não di
minuírem esforço no amparo d'ella.

Da Povoa de Varztm.—Escreve-nos 
d’aquella praia um nosso amigo: «N’es- 
te século, que perante os outros se 
deshonram pelo vomito asqueroso de 
tanta negação de Deus, consola ver o 
bom povo d’aqui manifestar, de mil 
modos, como n’alma lhe anda vincula
do o amor das santas virtudes do Evan
gelho. A colonia piscatória, que só co
nhece a Egreja e o mar, uma para im
plorar coragem nas luctas da vida, ou
tro para lhe arrancar atravéz de peri
gos o sustento proprio e dos seus, lem
bra ainda o que foram nossos maiores, 
pela intrepidez de seus corações, e pela 
crença indestruclivel de suas almas. 
Aquellas mal unidas labuas, em que 
arrostam o furor das tempestades, lá 
lhes levam na popa um nome consola
dor: esta lancha tem escripto S. Tor- 
qualo, aquella, Nossa Senhora do Des
terro, outra, Nossa Senhora do Samei- 
ro, a d’além, S. José, aquella da es
querda, Nossa Senhora da Abbadia, a 
da direita, Progresso Calholico. Até a 
nossa popular e sympathica Revista alli 
grangeou aífectos.

Oh! como tudo isto é internecedor! 
Ao vermos que por outras partes no
meiam seus barcos com os nomes de 
Cavour, Gambeta, Garibaldi, .Masini, etc., 
impossível é deixarmos de notar a cada 
passo os signaes caracteristicos da ci
dade de Deus, de que nos fala S. Agos
tinho e da cidade anli-christã que tão 
bem nos pinta D. Bénoit.

Missas ha-as aqui em grande copia, 
ás quaes os pescadores se apressam a 
ajudar e a ouvir com um respeito e de
voção tal, que apenas pode ser egualado 
pela solicitude com que suas mulheres 
e filhos provèem de azeite as alampa- 
das dos altares sagrados. Resa-se em 
côro o terço todos os dias, uma vez, 
antemanhã, presidido por um leigo, ou
tra vez, pela larde, com o Santíssimo 
exposto e assistência do Rev. P. Soares 
Lopes.

Se perdesse este povo o ruim sestro 
de tão amiúde levantarem grandes con
tendas de palavras (de palavras só-
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mente), fôra por certo um acabado mo
delo de viver simples e innocente.

Em 29 do mez findo houve aqui es
plendida festividade em honra do Sa
grado Coração, abrilhantada com a ma- 
gestosa e tão impressionadora cerimo
nia da Communhão dos meninos, arma
ção fascinante, tudo tão bem ordena
do, com tão bom gosto, que assás re
vela o talento dos Missionários que 
vieram ser a alma de tão notável ma
nifestação do culto catholico.

Em balde pois trabalha o tal ex-pa- 
dre Guilherme Dias enviando para aqui 
os seus abortos lilterarios, que para o 
que mais tem servido, é para deleitar 
os rapazes das escolas, no geral gáudio 
de os incendiarem entre risadas, com 
a assistência de seus professores, aflir- 
mando d*este modo ao sr. Guilherme 
Dias, que anda fazendo o papel d’um 
pulhissimo infame, querendo importar 
para Portugal aquelle misero protestan
tismo, que está apodrecendo nas de
mais nações. 0 mesmo sujeitinho, que 
em outros annos por aqui viamos de 
saco ao hombro, cheio de bíblias falsas, 
como uma boceta de Pandora, houve 
por bem mudar de offlcio, por lhe pa
recer que o primitivo nem para a vida 
nem para a morte lhe era asado, e 
hoje, com honra d’elle e satisfação nos
sa, exerce lucrativamente a profissão 
de capeliista, pelo que lhe damos nos
sos parabéns. Sou, etc.»

Jornaes liberaes.—Nz Semana Calho- 
lica de Toulouse encontramos a anedo- 
cta seguinte, que boa lição devera ser 
para muitas pessoas, mórmenle para 
muitos paes de familia, que por imper
doável desleixo consentem que a im
piedade e desmoralisação derranquem 
os corações dos que lhes são caros, 
vindo, em consequência d’isso, a tra 
gar muito desgosto e a levar a grande 
risco, ou a perda total, as almas cuja 
guarda fiel Deus lhe confiou. A muitos 
lemos ouvido dizer que não véem nos 
taes jornaes motivo para grave receio.

Infelizes!
Ainda não ha muito, o Primeiro de 

Janeiro transcrevia d’um rpmance rea
lista um irecho, verdadeiro frasco de 
acido prussico, que qualquer pessoa 
que o tocasse, por força havia de sen
tir damno grave. A nós ao tocarmos 
n’aquelle abscesso tumefacto de pus, 
causou-nos tamanho asco, encheu-nos 
de tão funda indignação, que arremes
samos para longe a folheca infame, 
como se abríramos mão a uma brasa 
que nos queimasse. A Correspondência 
do Norte, outro arauto liberal, que ha 
pouco nos trouxe o correio, não sei 
por ordem de quem, n’uns porcos fo
lhetins de Fialho d*Almeida lã faz nau
seabundo estendal d'uma ruma de sem- 
vergonbas, que na Inglaterra ou qual

córdia!» Volney, nas costas de Balti- 
more, reproduziu a mesma scena, e in
terrogado por tal, respondeu: <Não cus
ta ser philosopho (corrigi impio) n’um 
gabinete, porém deante de uma tem
pestade o caso é outro.»

Por isso S. Francisco de Sales se ria 
quando trovoava, por ver que muitos 
corações ha pouco descendo ao peso 
das paixões viciosas, subiam agora nas 
asas da invocação de Deus. E’ que este 
emissário do Céo, não ha desrespeito 
que o desgoste, nem instrumentos que o 
marlyrisem.

lia pouco foi o Japão lheatro d’um 
doestes phenomenos assombrosos, que fi
cam perenneraenle na memória dos po
vos. Na província de Kil, o desabamento 
d’uma montanha, proveniente de gran
des innundações, solterrou algumas cida
des e graude numero de aldeias, causan
do para mais de dez mil mortes. Chuvas 
continuadas de tal modo fizeram tras
bordar o Kinogawa, que perante a im
petuosidade de seu curso desappare- 
ceram cidades, casas, pontes, muros, 
templos, tudo emfim que se oppunha 
á sua passagem. De duzentas casas 
nem ficaram vestígios, e cinco mil ja
zem em total ruína, ficando trinta mil 
pessoas sem terem abrigo. 0 rio Lodo- 
kagwa produziu eguaes destroços: de 
seiscentas casas de XVakanamura ape
nas duas se conservam de pé. No Ki- 
nokuni subiu a cheia 18 pés acima do 
nível normal; nos contornos de Wa- 
kayama, quarenta e oito casas foram 
submergidas. Ossaka, Ilougumura, lli- 
srashipo. Murogori, ilendakagoi, Jenion, 
Shusan e Nismuragori, soffreram dam- 
nos incalculáveis de vidas e fazenda.

Gadaveres e ruínas de toda a espe- 
cie vêem-se cobrindo vastíssimas ex- 
tenções, e os infelizes que sobrevive
ram àquella. medonha calaslrophe não 
poderão tão cedo encontrar abrigo con
veniente. Calculam-se os prejuízos co
nhecidos em mais de trinta mil con
tos.

quer outra nação civilisada valeria ao 
editor alguns mezes de cadeia e uma 
sangria na bolsa, mas que em Portugal 
lhe fará jus a uma commenda, que n'esla 
pobre nação parece quem manda viver 
a soldo de Satanaz, e portanto prepa
rado para enfrear o bem, e mais pre
parado ainda para favonear o mal.

Vamos porém â anecdota: «Estava, 
diz o articulista da Semana, havia já 
bastante tempo, hospedado em casa 
d’uma snr? de Florença, que eu sup 
punha dotada de solidas virtudes chris- 
tas. Ura dia proporcionou-me uma sur- 
preza: tira da secretaria ura precioso 
cofresinho, cuidadosamente fechado, 
abre-o deante de mim, e exhibe um fra
gmento de panno branco, de alguns 
centímetros quadrados. «E’, diz ella. 
um objecto de immenso valor, uma re
líquia do habito do Sancto Padre Pio 
IX.» Que motivo de vivas emoções pa
ra meu coração! Falamos das nobres 
qualidades do nunca olvidado Pontífice, 
do seu captiveiro, de seus soflnrneutos 
e das provações da Egreja... A dama 
chorou de enternecida e ambos nos sen
timos constristados perante os desman
dos políticos dos tempos actuaes. N’es 
te entretanto enira no aposento um 
creado e depõe sobre a meza um jor
nal: era a Gassetta dtllalia. «Outra sur- 
preza, snr.*, para quem é esta?—Des
culpai; não é para v. E’ este o unico 
jornal que leio, por simples curiosida
de. Bem sabe v. que é esse o nosso 
peccadilho.

—De sobra o sei, é certo; se não 
fôra a curiosidade de Eva... Mas, mi 
nha snr.a, o Sancto Padre prohibiu os 
jornaes que atacam a egreja e attra- 
hem o despreso sobre a nossa religião, 
e bem sabe v. que a Gaselta d'Ualia 
oertence a essa classe.—Assim é, con
fesso; mas para mim não ha perigo; 
sou tão afieiçoada ao Sancto Padre!.. . 
—E será isso uma razão para lhe não 
obedecer?»

Por cá, por lá, quantas pessoas se 
dizem aflfeiçoadas ao Sancto Padre e com- 
tudo, sem auctorisação nenhuma, e com 
escandalo grave dos fracos, manuseiam 
jornaes hostis à Sancta Egreja? Bom era 
lhes lembrassem aquellas palavras das 
Sagradas Lettras: Qui conjidil in corde 
suo, slultus esl: qui autem graditur 
sapienter, ipse salvabitur.

Calaclysmo.—Ha uma voz potente 
que fala de Deus com tão pronuncia
do accento que até por ella chega a 
ser ferido o lympano obturado do athéo. 
Todos sabem: no mar do Archipelago 
navegavam alguns indivíduos d’esta ra
ça, de companhia com o celebre Bias. 
Bramiu o trovão, rugiu a tempestade, 
os mares abriram as fauces, e os mí
seros, que não criam em Deus, entra
ram de clamar: «Senhor Deus, miseri

0 Ex.™ Núncio Apostolico no alto- 
.l/inâo.—Não podemos em o n.° passa
do lançar uns traços ligeiros sobre a 
rapida visita que, em rigoroso incógni
to, fez S. Ex.a a um dos sitios mais 
amenamente pitorescos de Portugal e 
por sem duvida um dos mais encanta
dores do mundo.

Chegado S. Ex.a a Moledo na tarde de 
16 de setembro, foi encher de santa con
solação os Rcv. Padres do Espirito San
cto, que alli restauravam as forças pa
ra as lides escholares, e em extremo 
se honram da benevola estima de S. 
Ex.a, mórmenle depois que obtendo, 
por concessão generosa da ex.“* Con
dessa de Camarido, terrenos para uma 
colonia em Cintra, se encontram mais 
que paredes meias com o digno repre-
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senlanle de S. Sanctidade, que, desde!rã ser n’alguma parte egualado, mas| 
seus primeiros tempos em Portugal, ditUcilmenle excedido. Os bons dos pa- 
costuma veranear n’aquellas paragens, dres abriram do melhor grado o seu es- 
Demais, quando os corações se acham tabelecimento aos visitantes e vieram, 
modelados pelo typo das puras virtudes dois ou tres, acompanhal-os pelas di- 
evangelicas, basta uma vez encontra-1versas dependencias. Revelando-se po
rem-se para de lance ficarem estreita- rém, pelas similhanças do Ex.“° Núncio 
mente afeiçoados.

0 dia 17, formoso dia de outomno, rica fôra intimo d’um d’aquelles educa-, 
como tao amiúde os goza a Peninsula'dores, qual o distíncto personagem que 
n’esla quadra do anno, foi consagrado' 
a passeio fluvial, rio-Minho acima, n'a- 
quella amplíssima bahia, formada pela 
confluência do Coura, semeada de ve
las que sobem e descem, e animada 
por um povo immenso de aves aquati- 
cas, a gaivota, o gravanço, o corvo, a 
garça, o maçarico, pardalla e tantas 
outras. Cingem-na ao longe um recinto 
de povoaçõesinhas graciosas e repletas 
de vida: Caminha com suas casas alvis- 
simas, suas ruínas de muralha a mos 
trarem-se aqui e além, seus templos, 
suas torres, seus conventos em cadu 
cidade, reveladores d'uma fé que afrou
xou mas que ha de avigorar ainda;
Seixas, Lanhellas, GondaYém e Cer-Jnhia do Rev. Padre Schurrer, professor' 
veira, onde as quintas, os pomares, as no collegio do Espirito Saiicto. 
vinhas, os jardins, as cearas, as deve i Nào foi porém sem lagrimas e sen-' 
zas, sao de vez em quando pesponta- lida saudade que viram partir S. Ex.ai; 
das pelo palacete medieval coroado de aquelles que fruiram a honra de beija-' 
ameias e rico em lendas memoráveis, rem-lhe o sagrado annel, sendo sentirjTcíxeira de Freitas, rua de S. Damazo, 5 a 9, 
pela graciosa casa de campo, de janel-lunanime que raro se pòde enlaçar tào:Guunar^_________________________
las rasgadas e varandas caprichosas, intimamente a dignidade de posição tão) editor—JOSÉ FRUCTU0S0 DA FONSECA 
pelo campauario que se destaca sobran- elevada com a aífabilidade tão genero- 
ceiro às cimas copadas do arvoredo, pela sa e francamente distribuída aquelles! 
cruz magestosa do cemiterio indicado- que, como súbditos, se lhe abeiraram., 
ra de não ser alli o derradeiro parai-) Quando pois a S. Ex.3 passar peia men-i 
so. Do lado opposto, a Galliza, tão ir- 'te a recordação rapidad'estes gratos dias] 
mã de Portugal pelo clima, pelo traba-*passados no alto-Minho, memorará por:
lho agrícola, pelas bellezas naturaesJcerto, e não deixará de lançar uma ben MEZ DOS FINADOS 
pela crença sobretudo, ostenta-nos ajçao aquelles a quem honrou e captivou,>“*'J I
poente Camposancos com suas fabricas entre os quaes ubleve a mercê de ser 
e seu collegio, e em seguida Salsidos. contado quem estas linhas escreve. 
Tamuja, Tubagão, Eiras e Goyão, for
mando curva graciosa em torno d’a izia ha pouco: «Em Lisboa não ha me- 
quella planície verde azul das aguas,Imoria de um Núncio que como .Monse- 
levemenle encrespadas pela brisa do uhor Vannutelli tenha conseguido a es- 
mar.

Ligeiras correram as horas d'aquelle Corriere Nasionali disse a verdade, pois; 
memorável dia, terminando a digressão’os adversários da Egreja teem que ve 
por uma visita ao collegio de Campo-ineral o por seu talento, sua delicadeza; 
sancos, dirigido pelos benemerilos Pa-'e aflabilidade sem egual, em tanto quej 
dres da Companhia de Jesus, um dos|os amigos da Egreja o veneram por es-, 
melhores de llespanha, onde a capella,|sas qualidades e por que entre nós re-j 
a enfermaria, e pharmacia, as aulas dcpresenla o Vigário dê Jesus Christo, o! 
desenho, physica, chimica, historia na-:Sanclo Padre Leão XIII. 
tural, emflm tudo o que alli ha pode-|

com um de seus irmãos, que na Ame-
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